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A AMBIÊNCIA URBANA NA CIDADE DE PELOTAS NO FINAL DO SÉCULO XIX E ÍNICIO 
DO SÉCULO XX. Daniele Behling Luckow, Ana Paula Neto de Faria (orient.) (UFPel). 
Este trabalho tem por objetivo estudar a ambiência urbana da cidade de Pelotas no final do século XIX e 

início do XX, visando identificar a possibilidade de existirem diferentes áreas de conformação ou de ambiência 
urbana. Também são estabelecidas as características arquitetônicas e de parcelamento influenciadoras da formação 
da identidade das diferentes ambiências urbanas, tornando-as visíveis na malha urbana. Os estudos partiram da 
análise de projetos de edificações feitos para área central de Pelotas na segunda metade do século XIX. Estes projetos 
foram passados para meio digital, tanto as imagens em si (plantas, fachadas, etc) como os dados relativos aos 
mesmos (endereço, testada, autor, etc). Assim, a primeira parte do trabalho constituiu na construção do banco de 
dados com as informações de cada planta, e a digitalização dos projetos, incluindo a montagem dessas imagens. Na 
segunda parte da pesquisa foram espacializados estes dados e imagens de modo a permitir a recriação de, pelos 
menos parte do possível ambiente urbano e analisa-lo a partir dos itens selecionados como significativos para a 
determinação da ambiência urbana. Para a definição da ambiência a análise está sendo feita em cima dos seguintes 
itens: tipologia das fachadas e seus esquemas compositivos - estudados a partir das imagens digitalizadas dos 
projetos de fachadas; a forma de implantação no lote, largura da testada e a altura das edificações - através s das 
plantas e seus dados cadastrais. As construções foram classificadas segundo estes atributos e os padrões espaciais 
resultantes observados. Com este estudo está sendo possível recriar pelo menos parte do ambiente ou, parte do que 
foi projetado para ele, da cidade de Pelotas do final do século XIX e inicio do XX. Os resultados permitem ter uma 
visão mais clara da cidade no passado e assim estabelecer novas leituras de suas relações com a cidade atual. 
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